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TOPÁZIO (topaz) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Al2SiO4(F,OH)2. Do grego Topazion (ilha do Mar Egeu). 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pbnm, ao = 
4,6499-4,650Å, bo = 8,7968-8,800Å, co = 8,3909-8,394Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais do topázio em difratograma de raios X (modificado de Voellenkle et al.,1979). 

 

Estrutura: a estrutura do topázio consiste em “cadeias paralelas ao eixo c”. As cadeias são formadas por átomos de Al 

em coordenação 6 (octaedros), nos quais cada átomo de alumínio ocorre ligado a quatro átomos de oxigênio (que 
pertencem aos grupos tetraédricos SiO4) e a dois átomos de F e/ou (OH). Nesta estrutura, os octaedros ocorrem em 
pares compartilhando uma aresta entre si, unidos a outros pares de octaedros. Nos espaços entre as cadeias ocorrem 
átomos de Si em coordenação 4 (tetraedros), em “camadas” perpendiculares ao eixo “c”, com os vértices apontando 
alternadamente em direções opostas. 
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Figura 2 - estrutura do topázio. (modificado de Northrup et al., 1994; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Topaz_1.jpx#.WFGKB-SQyUk). 

 

Hábito: cristais bem formados são comuns, tipicamente com complexa morfologia, prismáticos curtos ou longos. Os 
cristais são prismáticos com terminação piramidal ou pinacoidal, com as faces de prisma frequentemente com 
estriações paralelas ao eixo “c”. Também colunar, compacto, maciço ou como massas granulares (grossas ou finas). 

 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {001} (basal); fratura: subconchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 8; 
densidade relativa: 3,5-3,6 g/cm3, aumentando com o teor de F. Transparente a translúcido, opaco devido a inclusões; 
incolor, amarelo, branco, cinza, vermelho, laranja, azul, verde, etc., pode passar do amarelo a rosa por aquecimento ou 
descolorir-se sob ação prolongada de forte luz; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida, em seções espessas amarelo, vermelho ou azul. Relevo: 

moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,606-1,634,  = 1,609-1,637,  = 1,616-1,644). Pleocroísmo: pode apresentar em 
seções espessas, X = amarelo amarronzado, amarelo Y = rosa amarelado, violeta, avermelhado Z = rosa a violeta, 

azulado, amarelo. Orientação:  = a, β = b,  = c. A extição é simétrica nas seções basais. A direção dos traços de 
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clivagem mostra elongação negativa. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,008-0,011. 2V = 48º-68º. Dispersão: r > 
v. 
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Figura 3 – cristais de topázio. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) lâmina de pó de topázio. C), D), E), F) cristais de topázio em 
“topazolito”. Fl: fluorita, Toz: topázio. Zwt: zinnwaldita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de topázio (modificado de Nesse, 2004). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de topázio com espessura 
de 0,030 mm. 

 

Composição química: Flúor-silicato de alumínio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula 
(a.p.u.f.) é calculado na base para 6 (O,OH,F). (1) topázio (veio pegmatítico rico em topázio em aplito, Meldon, 
Okehampton, Devonshire, Inglaterra). (2) topázio (Sredna Gora, Bulgária). (1), (2) análises compiladas de Deer et al. 
(1997). 
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 (1) (2) 

SiO2 32,80 30,62 

TiO2 0,00 1,52 

Al2O3 55,03 53,24 

Fe2O3  2,72 

FeO 0,01 tr. 

MgO 0,13 0,00 

CaO 0,11 2,05 

Na2O  0,01 

K2O  0,24 

P2O5  0,60 

F 18,19 12,4 

H2O+ 1,11 1,39 

H2O- 0,15 0,08 

-O=F2 7,68 5,21 

Total 99,85 99,66 

 

Propriedades diagnósticas: clivagem basal perfeita, densidade alta, hábito cristalino, dureza elevada e propriedades 
óticas (birrefringência baixa, relevo moderado positivo, ângulo 2V médio e caráter ótico biaxial (+)). É parcialmente 
decomposto em H2SO4. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). Petrograficamente pode ser confundido com 
quartzo e apatita. Distingue-se da apatita por esta ser uniaxial (-), ter birrefringência menor e ter elongação positiva na 
direção da clivagem. Superficialmente é semelhante ao quartzo, do qual distingue-se por este apresentar relevo menor, 
não apresentar clivagem e ser uniaxial (+). Da andaluzita por esta ser normalmente biaxial (-) com 2V médio a grande. 
Da prehnita pelo hábito, associação mineral e por este apresentar birrefringência e 2V maiores. Distingue-se do 
crisoberilo, pela dispersão e relevo menor. 

 

Gênese: mineral formado por processos magmáticos, pneumatolíticos e hidrotermais (fluidos hidrotermais e 
pneumatolíticos de altas temperaturas ricos em voláteis) e metamórficos (metamorfismo de alto grau em sedimentos 
aluminosos, ricos em quartzo e contendo flúor), sendo encontrado em pegmatitos, granitos, greisens, hornfels, etc. 
Pode ser encontrado em cavidades de lavas riolíticas e em granitos, sendo mais característicos em diques de 
pegmatitos (especialmente nos que contém estanho). Ocorre também em sedimentos como mineral detrítico. 
 

Associação mineral: ocorre associado a turmalina, berilo, microclínio, albita, fluorita, cassiterita, zinnwaldita, quartzo, 
etc. 
 

Ocorrências: no Brasil variedades coloridas denominadas de “topázio imperial” ocorrem em vários locais nos 
municípios de Ouro Preto e Mariana, Virgem da Lapa (MG). As variedades comuns ocorrem em: Itupeva, Sorocaba, Itu 
(SP); Araçuaí, Salinas, Serro, Teófilo Otoni, etc. (MG); Mapuera (AM); Belmonte, Conquista, Bom Jesus dos Meiras e 
Ituassu (BA); Caxixe (ES); perto de Olinda (PE); nos greisens mineralizados em Sn de Rondônia etc. 

 

Variedades: Crisólita – nome dado a algumas gemas claras amarelo esverdeadas a verde amareladas como topázio, 
crisoberilo, prehnita, apatita, etc. Sin. não recomendável de crisótilo. Do grego khrysos (ouro) + lithos (pedra). Crisopala 
– nome comercial de uma variedade de crisólita opalescente, usada como gema. Do grego khrysos (ouro) + opala. 
Picnita - var. de topázio em agregados maciços colunares. Do grego pyknos (espesso). Pingos d’ água – nome dado as 
var. de topázio incolores em seixos rolados. Rubi-da-Sibéria – var. de topázio avermelhada ou rósea. Safira d’água – 
nome dado ao topázio, quartzo e outros minerais encontrados na forma de seixos em Sri Lanka. Topázio-imperial – var. 
de topázio de matiz alaranjada-saturado, alaranjado, encontrado em Ouro Preto (MG), usado como gema. Se 
cuidadosamente aquecido, adquire um belo matiz rosado (processo de obtenção da maior parte do topázio róseo 
encontrado no comércio). 

 

Usos: as variedades coloridas (principalmente as de cor amarelo palha ou alaranjada, secundariamente as variedades 
com matizes azuladas, semelhante às águas marinhas) são utilizadas como gemas, sendo que as variedades 
incolores, são pouco empregadas. Em circunstâncias especiais, pode ser aproveitado o flúor, extraído a alta 
temperatura sob a forma de SiF4 (cerca de 18%), gerando um resíduo de sillimanita ou mullita, que pode ser usada na 
indústria cerâmica. 
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